CD 121 - Cultivar com qualidade de farinha para fabricação de biscoitos
RESUMO - CD 121, indicada para cultivo nas Regiões Tritícolas VCU I e II, envolvendo os estados do PR, SC e RS. Tolerância à ferrugem da folha, bom tipo agronômico, qualidade de farinha para fabricação de biscoitos e rendimento de grãos médio de 3.622 kg ha-1, superando em 7% as testemunhas.
Palavras chave: Programa de melhoramento, farinha para biscoito, rendimento de grãos
INTRODUÇÃO

A pesquisa para a cultura do trigo no Brasil tem buscado oferecer cultivares de trigo que atendam as diferentes demandas, como o potencial produtivo, qualidade industrial, resistência às doenças, dentre outras. O desenvolvimento de novas cultivares que satisfaçam as exigências de maior potencial genético para produtividade é a principal meta de todo programa de melhoramento (Carvalho et al., 2008). 

A qualidade industrial vem ganhando importância no momento da comercialização do trigo, e determinadas cultivares podem agregar valor em função dessa qualidade. O fator cultivar determina a qualidade industrial do trigo, mas segundo Mandarino (1993), a interação da cultivar com o ambiente têm influência direta sobre a composição qualitativa do grão colhido. Neste sentido, a COODETEC desenvolveu a cultivar de trigo CD 121, que apresenta excelente estabilidade na qualidade, qualidade essa que é especifica para produção de farinhas utilizadas na fabricação de biscoitos, assim como outras cultivares já disponibilizadas no mercado para esse tipo de uso, como CD 105, CD 115, CD 119 e CD 120 (Marchioro et al., 2008; Franco et al., 2010; Marchioro et al., 2011)
PEDIGREE E METODOS DE MELHORAMENTO

A cultivar CD 121 foi obtida do cruzamento entre a linhagem ORL 95688 e a cultivar CD 116, pela COODETEC, em 2000, na localidade de Palotina. As sementes F1 foram semeadas em novembro no mesmo ano de 2000, em casa de vegetação em Cascavel, e na maturação foram colhidas em massa todas as espigas, que posteriormente foram trilhadas originando as sementes F2. A condução da população F2 foi realizada em casa de vegetação em março de 2001, na localidade de Cascavel, através do método massal. As gerações F3, F4 e F5, foram conduzidas em Guarapuava, através do método genealógico. No ano de 2004 as parcelas que estavam uniformes na geração F6 foram colhidas em massa, dando origem a várias linhas irmãs. A melhor destas linhas deu origem a cultivar CD 121. A anotação do pedigree desta linhagem é CC15710-0T-8G-3G-2G-0G.
DESEMPENHO
A linha selecionada foi testada em Ensaios Preliminares no ano de 2005 e no ano de 2006 foi incluída nos ensaios de VCU (Valor de Cultivo e Uso) com o nome experimental de CD 0684. Os ensaios de VCU foram conduzidos nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, abrangendo as regiões tritícolas VCU I e II (Embrapa Trigo 2006), conforme apresentado na Tabela 1.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 3 repetições, em parcelas constituídas de 6 linhas de 5 m de comprimento, espaçadas em 0,20 m entre linhas, sendo a semeadura efetuada mecanicamente. A adubação e o controle de doenças e pragas foram efetuados conforme recomendações técnicas (Reunião 2008). Antes da semeadura as sementes foram tratadas com Triadimenol + Imidacloprid. As variáveis obtidas foram rendimento de grãos, dias da emergência ao espigamento, dias da emergência a maturação, altura de planta, acamamento, peso do hectolitro, peso de mil grãos e força geral de glúten. Em locais estratégicos foram conduzidas coleções dos genótipos que constituíam os ensaios de VCU, nestas coleções não foi efetuado o controle de doenças da parte aérea, onde foram observadas, entre outras, doenças como ferrugem da folha, manchas foliares, oídio, giberela e vírus do mosaico comum do trigo (Reis e Casa 2007). 

Na tabela 2 estão incluídas às médias de rendimento de grãos nas Regiões Tritícolas VCU I e II sendo verificado que a cultivar CD 121 apresentou um rendimento de grãos 7% superior a média das duas melhores testemunhas, em ambas as regiões. Devido ao bom desempenho da cultivar CD 121, esta foi indicada para cultivo nas regiões citadas acima, englobando os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e parte do Paraná e São Paulo. A referida cultivar foi registrada no Serviço Nacional de Proteção de Cultivares do Ministério da Agricultura (Brasil, 2010).
OUTRAS CARACTERÍSTICAS

A estatura de planta da cultivar CD 121 é baixa, variando de 54 a 88 cm, e o ciclo é médio, variando de 61 a 85 dias da emergência ao espigamento e de 106 a 147 dias da emergência a maturação. As médias destas características foram de 75 cm, 75 dias e 126 dias, respectivamente, as quais variaram com condições climáticas, épocas de semeadura e tipo de solo. A CD 121, possui espigas fusiformes, posição intermediária, moderadamente resistente ao acamamento e moderadamente suscetível a germinação na espiga. Os resultados de análise de qualidade industrial de 9 amostras da experimentação, nos diferentes estados, geraram uma média de 162 de força geral de glúten (W), o que permite incluir no grupo de cultivares de trigo brando (Tabela 03).

Os experimentos conduzidos a campo, no período de 2005 a 2009, possibilitaram a obtenção de notas de doenças. Nas avaliações de oídio (Blumeria graminis f.sp. tritici) foi obtida baixa severidade, que correspondeu a classificação de moderadamente resistente.  Para giberela (Fusarium graminearun), foi observado de média a alta severidade, sendo a cultivar classificada como moderadamente suscetível. Para helmintosporiose (Bipolares sorokiniana) e septorioses (Septoria tritici e Stagonospora nodorum), foram encontrados índices de média severidade de mancha de folha e mancha de gluma, que permitiram classificar a cultivar como moderadamente suscetível. A severidade nas avaliações de ferrugem da folha (Puccinia triticina) foi baixa em condições de campo, indicando que a cultivar é moderadamente resistente. Quanto ao Vírus do Mosaico Comum do Trigo a cultivar foi classificada como moderadamente resistente (Tabela 03). 

MANUTENÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES

A COODETEC localizada na BR 467 - km 98 - Caixa Postal 301 - CEP.85813-450, Cascavel/PR, Brasil, licencia as cultivares protegidos de acordo com a lei nº 9456/97 para que empresas de sementes as multipliquem e comercializem aos produtores de grãos.

REFERÊNCIAS

Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2010). Serviço nacional de proteção de cultivares. Brasília, http://www.agricultura.gov.br/sarc/dfpv/lst1200.htm.

Carvalho FIF, Lorencetti C, Marchioro VS, Silva SA (2008). Condução de populações no melhoramento genético de plantas. Ed. Universitária, Pelotas. 288p.

Embrapa Trigo (2006) Regiões de adaptação para trigo no Brasil. Passo Fundo, (Circular Técnica Online, 20) 35p. http://www.cnpt.embrapa.br/biblio/ci/p_ci20.htm.
Franco AF, Marchioro VS, Dalla Nora T, Schuster I, Oliveira EF, Lima FJA  (2010) CD 119: A wheat cultivar for cold subtropical regions. Crop Breeding and Applied Biotechnology. 11:375-378.

Mandarino, JMG (1993) Aspectos Importantes para a qualidade do Trigo. Londrina: Embrapa Soja (Documentos, 60) 32p.

Marchioro VS, Franco AF, Dalla Nora T, Oliveira EF (2008) CD 115: Soft Wheat Cultivar for colder regions. Crop Breeding and Applied Biotechnology. 8:255-258.
Marchioro VS, Franco AF, Dalla Nora T, Oliveira EF, Schuster I, Evangelista A, Rocha R, Polo M (2011) CD 120 – wheat cultivar, standard quality soft, for the Southern Region of Brazil. Crop Breeding and Applied Biotechnology. 8:255-258.
Reis EM e Casa RT (2007). Doenças dos cereais de inverno. Diagnose, epidemiologia e controle. Ed. Graphel, Lages. 176p.

Reunião da comissão brasileira de pesquisa de trigo e triticale, 1. (2008) Informações técnicas para a safra 2008: trigo e triticale. Embrapa Soja, (Documentos, 301), Londrina, 147p.

Tabela 1. Número de ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU) conduzidos por estado com a cultivar CD 121, nas regiões tritícolas VCU I e II, no período de 2006 a 2009 - Cascavel/2010
	ESTADO
	
	Região VCU I
	
	Região VCU II

	
	
	2006
	2007
	2008
	2009
	
	2006
	2007
	2008
	2009

	Paraná
	
	3
	4
	4
	4
	
	3
	3
	3
	3

	Santa Catarina
	
	-
	1
	1
	1
	
	-
	1
	2
	2

	Rio Grande do Sul
	
	-
	3
	4
	3
	
	1
	3
	3
	3


Tabela 2. Médias de rendimento de grãos (kg ha-1) da cultivar CD 121 e das duas melhores testemunhas, nas Regiões Tritícolas VCU I e II, no período de 2006 a 2009 - Cascavel/2010
	REGIÃO
	CULTIVAR
	2006
	2007
	2008
	2009
	MÉDIA
	%

	VCU I
	CD 121
	4228
	3493
	4151
	3738
	3903
	107

	
	Média T
	3734
	3372
	3889
	3585
	3645
	100

	VCU II
	CD 121
	3334
	3312
	3451
	3266
	3341
	107

	
	Média T
	3215
	3132
	3160
	3030
	3134
	100


* * As duas melhores testemunhas utilizadas na comparação foram ONIX e SAFIRA, nas duas regiões.
Tabela 3. Médias de dias da emergência ao espigamento (ES), dias da emergência a maturação (MT), altura de planta (AP), acamamento (AC), peso do hectolitro (PH), massa de mil grãos (MG), força geral de glúten (W), ferrugem da folha (FF), mancha de folha (MF) e oídio na folha (OF) da cultivar CD 121 e da testemunha ONIX, no período de 2006 a 2009 - Cascavel/2010
	Cultivar
	ES
	MT
	AP
	AC
	PH
	W
	P/L
	FF
	MF
	OF
	GB
	VM

	
	(dias)
	(dias)
	(cm)
	%
	(Kg hl-1)
	(10-4 Joule)
	(relação)
	(%)
	(nota 0-9)
	(nota 0-9)
	(nota 0-9)
	(nota 0-9)

	CD 121
	75
	126
	75
	6
	77
	162
	0,7
	5
	2,8
	1,1
	3,4
	1,5

	ONIX
	74
	127
	82
	8
	77
	240
	1,5
	48
	3,5
	1,9
	3,0
	2,0


